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    MENSAGEM INICIAL


    AMOR


    Existe dentro de nós


    Uma faculdade chamada Amor


    Que nos estimula sempre à aproximação,


    Ao nos fazer aceitar o outro


    Como um grande Irmão.


    E para despertar essa potência,


    É preciso compreender que


    Cada ser humano é único e especial,


    Com competências a despertar


    E vitórias a conquistar.


     E através dessa individualidade,


    Cada um expressa, na convivência do dia a dia,


    O seu potencial.


    Tornando-se, dessa forma, um instrumento


    Dessa grande escola, a qual chamamos Vida.


    E uma vez desperto o Amor,


    Será possível sensibilizar a Humanidade e


    Despertar sentimentos


    Como o Respeito, o Perdão e a Amizade,


    Que farão acender em cada coração


    A chama da Harmonia, da Paz e da União.


    E desse dia em diante,


    Conviver será sinônimo de Evolução,


    Crescer será sinônimo de Superação,


    E viver será sinônimo de Felicidade.


    Luciana Juarez Rodrigues
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    PALAVRAS DO AUTOR ESPIRITUAL


    Queridos amigos, quero falar a vocês sobre o Amor, emoção esta que é universal por aproximar pessoas e nelas estimular sentimentos como a solidariedade e a caridade, através de ações simples como um sorriso, um abraço, uma palavra amiga. É justamente esta face do Amor, tão pouco estimulada no dia a dia, que busquei exemplificar neste livro, que tem como eixo central o reencontro de dois seres que um dia a vida separou. Falará também sobre a doação de medula óssea, atitude simples, que pode auxiliar muitas pessoas que tanto precisam e que se encontram acamadas em hospitais à espera de um doador. Atitudes como essas explicam, na prática, a lição que traz o Capítulo 11 do Evangelho Segundo o Espiritismo, intitulado “amar ao próximo como a si mesmo”.


    Ao lerem esse livro, que cada um possa ser tocado pela beleza do Amor.


    Que, ao entrarem em contato com a magia dessa história, vocês possam compreender e acreditar mais no Amor, ao conhecer a sua essência, que é capaz de proporcionar Felicidade, Fraternidade, Paz.


    Nesse instante, gostaria de fazer uma prece, e que ela não seja simplesmente lida com a razão, mas com o coração, para que possa ampliar os sentidos com o objetivo de que a mensagem dessa história seja verdadeiramente compreendida. Sem mais delongas, vamos à oração:


    Querido Amigo e Mestre Jesus,


    Deus, Meu Querido Pai,


    abençoai cada Alma com o Vosso bendito Amor, que é exemplo para todos nós, encarnados e desencarnados.


    Querido Amigo e Mestre Jesus,


    Deus, Meu Querido Pai,


    estimulai-nos a prática do Amor na sua forma mais sublime, que é a Caridade, a começar por aqueles que estão mais próximos de nós, a nossa família, que é a primeira sociedade com a qual aprendemos a conviver.


    Por fim, Querido Amigo e Mestre Jesus e Deus, Meu Querido Pai,


    permitam que eu seja seu instrumento de Amor, hoje e sempre, através da prática de gestos simples, mas comumente deixados de lado, como o toque de olhar que fortalece, o sorriso que acalma, o abraço que acalenta.


    Muito obrigado e que Assim Seja.


    Vou ficando por aqui. Fiquemos com Deus e que Jesus nos abençoe.


    Pedro, um Poeta da Erraticidade

  


  
    SUMÁRIO


     CAPÍTULO I – O ENCONTRO


  CAPÍTULO II – O CONVITE


  CAPÍTULO III – PEDRAS NO CAMINHO


  CAPÍTULO IV – A REVELAÇÃO


  CAPÍTULO V – DE FRENTE COM O PASSADO


  CAPÍTULO VI – MENSAGEM DE NATAL


  CAPÍTULO VII – ENFRENTANDO DIFICULDADES


  CAPÍTULO VIII – E A LUTA COMEÇA


  CAPÍTULO IX – O DESPERTAR DA FÉ


  CAPÍTULO X – A SUSPEITA


  CAPÍTULO XI – A SUSPEITA SE TRANSFORMA EM REALIDADE


  CAPÍTULO XII – O AMOR SEMPRE APROXIMA

  


  
    
      [image: ]
    
  


  
    CAPÍTULO I


    O ENCONTRO


    “Tudo que é seu encontrará uma maneira de chegar até você”.


    Chico Xavier1


    Foi às vésperas do Natal que meu olhar cruzou com o dele. Um sujeito simples, com vestes humildes e sujas, mas um olhar inesquecível, que ansiava por um momento de atenção, conversa, ou simplesmente um sorriso. Algo que o fizesse se sentir alguém. Uma vontade inexplicável de me aproximar daquele homem, jamais sentida antes, invadiu minha alma naquele instante, uma força que me guiava cada vez mais rápido ao seu encontro.


    Ao ficarmos frente a frente, permanecemos por alguns minutos em silêncio, que, de tão profundo, permitia ouvir perfeitamente o som da respiração ofegante causada pela ansiedade daquele inusitado encontro. Até que resolvi iniciar o diálogo.


    – Olá! Estava passando e não sei por que tive uma vontade imensa de parar aqui e conversar com você. Qual é o seu nome?


    – Pereira, mas por aqui sou chamado de Papai Noel, deve ser por causa da minha barba por fazer. Mas me chame como quiser.


    – Papai Noel? E por que você não aproveita esse apelido e a barba e trabalha como o bom velhinho nessa época do ano?


    – Ora, meu rapaz, sou apenas um mendigo a vagar por essas ruas, ninguém me daria o emprego.


    – Bem, tenho que ir, mas fique com esse dinheiro e faça uma boa refeição.


    – Obrigado! Deus o abençoe!


    – Deus o abençoe também! Feliz Natal!


    Ambos nos olhamos mais uma vez antes de seguirmos por caminhos diferentes. Mal sabíamos que aquele era o primeiro dia de uma nova vida que o Amor nos proporcionava. Segui para minha casa, enquanto Pereira sentou na sarjeta com sua lata na mão, pedindo esmolas a quem passava pela rua.


    Emocionados, acompanhando de perto, estavam Judith, Miguel e Ricardo, três entidades afins que há muito tempo almejavam e planejavam aquele encontro.


    – Bem, Irmãos, o primeiro passo da nossa missão foi efetuado com êxito. Silvio e Pereira se reencontraram.


    – Concordo, Ricardo. Agora precisamos aproximar ainda mais os dois e essa época festiva é a melhor oportunidade.


    – Nessa noite, vamos acompanhar o diálogo de Sílvio com sua esposa Carolina. Com certeza, ela o estimulará a contratar Pereira para ser o Papai Noel de sua firma.


    Após esse breve diálogo, seguiram os três para a casa de Sílvio à espera do momento mais oportuno para esse inesquecível diálogo.


    – Papai! Papai!


    – Princesinha!


    – Você levou minha carta ao correio pro Papai Noel?


    – Claro que levei! Tenho certeza de que ele vai trazer o que você pediu. Mas só se você for uma boa menina e subir para tomar um banho.


    – Estou indo.


    Clarinha subiu as escadas a caminho do banheiro, enquanto Sílvio seguiu para a cozinha, onde estava sua esposa preparando o jantar.


    – Então, Amor, comprou o presente da Clarinha?


    – Não fale tão alto, ela ainda não sabe que sou eu que compro o presente. Comprei sim. Está escondido no nosso quarto.


    – Ótimo! Agora suba e vá tomar um banho também, pois o jantar está quase pronto.


    Após algumas horas, estavam os três sentados à mesa, deliciando-se com o jantar preparado com muito amor e carinho por Carolina. Em seguida, seguiram todos para a grande sala da casa onde Clarinha brincava alegremente com suas bonecas, enquanto Sílvio e sua fiel e amada esposa tomavam uma xícara de chá para relaxarem da agitação do dia.


    – Clarinha! É hora de guardar as bonecas, escovar os dentes, colocar o pijama e dormir. Vamos! Diga boa noite para o seu Pai.


    – Boa noite, Papi!


    – Boa noite, filha, durma com os anjos.


    Minutos depois, Carolina desceu as escadas e deparou-se com Sílvio, com o olhar perdido, refletindo sobre o estranho ocorrido daquele dia. Nesse momento, aproximaram-se do casal as três entidades que outrora estimularam o encontro dele com Pereira.


    – Nossa! A Clarinha já dormiu. Amor? Amor? Você está bem?


    – Oi? A Clarinha já dormiu?


    – Foi o que eu acabei de dizer. O que houve, Sílvio? Você está tão estranho.


    – É que aconteceu algo muito inusitado.


    – Não quer me contar?


    – Foi na hora em que eu estava vindo para casa. Avistei um mendigo que me olhou de uma maneira que eu não me contive e me aproximei dele.


    – Uma bela atitude, amor. E o que vocês conversaram?


    Perguntei a ele o seu nome e ele se apresentou como Pereira e disse que seu apelido naquela redondeza é Papai Noel.


    – Papai Noel? Mas ele se parece com ele?


    – E não é que parece?


    Após alguns momentos de risada, Carolina o olhou fixamente como se tivesse tido uma ideia.


    – Amor, você já encontrou um Papai Noel para sua empresa de publicidade?


    Sílvio a olhou com um brilho diferente e beijou-lhe a face carinhosamente.


    – Está aí, amor, uma excelente ideia. Será que ele toparia?


    – Acredito que sim. Vou atrás dele amanhã e o convidarei.


    – Ótima ideia. Agora vamos dormir.


    Ambos subiram abraçados com um sorriso diferente no olhar. A primeira parte da missão estava cumprida. Em outras palavras, a semente do amor já plantada no coração desses dois seres acabara de brotar. É preciso agora cuidar desse lindo broto para o seu inesquecível desabrochar.


    


    
      
        	1 Disponível em: http://www.mensagemespirita.com.br
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    CAPÍTULO 2


    O CONVITE


    “Diz o preguiçoso: “amanhã farei”.


    Exclama o fraco: “amanhã, terei forças”.


    Assevera o delinquente: “amanhã, regenero-me”.


    É imperioso reconhecer, porém, que a criatura, adiando o esforço pessoal, não alcançou, ainda, em verdade, a noção real do tempo.


    Quem não aproveita a bênção do dia, vive distante da glória do século.


    Emmanuel – Chico Xavier2


    Assim que amanheceu, Sílvio despertou antes mesmo de sua esposa, tomou rapidamente um copo de leite gelado e alcançou rapidamente a rua em direção ao local onde se encontrava Pereira, a fim de convidá-lo para a vaga de Papai Noel de sua empresa.


    À medida que se aproximava, seu coração batia mais forte, sua respiração ficava cada vez mais ofegante, suores molhavam cada vez mais a sua face e o tremor tomava conta de seu corpo. Era realmente uma situação que despertava nele uma grande ansiedade. Quando o avistou, uma alegria lhe invadiu o semblante e abriu um grande sorriso. Gesto este que foi prontamente retribuído.


    – Pereira! Que bom encontrá-lo aqui.


    – Mas por que tanta surpresa se é aqui que eu durmo?


    – É que eu queria muito lhe falar. Algo de extrema importância. Um convite irrecusável.


    – Nossa! Estou ficando curioso. Diga-me logo o que quer.


    – É o seguinte, eu dirijo uma empresa e sempre na época de Natal contratamos um Papai Noel para entregar presentes às crianças que moram no orfanato assistido por nós, além dos filhos dos funcionários. Ainda não encontramos a pessoa ideal para esse cargo e, como você me disse que seu apelido por aqui é Papai Noel, devido à sua semelhança com ele, gostaria que aceitasse meu convite para esse trabalho, com um bom salário e, é claro, você ficaria em minha casa.


    – Você quer me contratar? Mas não se incomoda de eu ser um simples mendigo?


    – Claro que não! E a sua aceitação me deixaria muito contente.


    – Então pode me considerar contratado.


    – Sendo assim, vamos. Temos que deixar suas coisas em casa e amanhã iremos à empresa para te apresentar como o novo Papai Noel.


    Após recolherem seus poucos pertences, Pereira e Sílvio caminharam em direção à casa do empresário, rindo e abraçados como irmãos.


    – Carol! Carol! Desça aqui um pouco, meu amor. Quero lhe apresentar alguém.


    – Calma, Sílvio. Já estou descendo. Quem você gostaria que eu conhecesse?


    Ao descer as escadas, Carolina deparou-se com o mendigo e espantou-se pelo fato do seu marido tê-lo trazido para casa. Mas disfarçando o descontentamento, estendeu-lhe a mão.


    – Bom dia, senhor...


    – Pereira. Mas, se preferir, pode me chamar de Papai Noel.


    – Muito prazer, pode ajeitar-se na sala enquanto eu converso com o Sílvio por alguns momentos. Em seguida, vou encaminhá-lo ao quarto de hóspedes.


    – Fiquem à vontade, não quero incomodá-los.


    – De forma alguma, com licença.


    Carolina e Sílvio seguiram até a
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